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Resumo

Com a finalidade de manter os nutrientes disponíveis para as plantas têm-se buscado fertilizantes de 
liberação controlada. Neste contexto, objetivou-se avaliar o efeito residual de doses de potássio usando 
cloreto de potássio e cloreto de potássio revestido por polímeros, aplicados na cultura do milho, nos 
componentes de produção e a produtividade do feijoeiro de inverno irrigado, cultivado em sucessão, em 
condições de cerrado. O experimento foi conduzido em Selvíria – MS, com coordenadas geográficas 
de 51o 22׳ de longitude Oeste e 20o 22׳ de latitude Sul, num Latossolo Vermelho distrófico de textura 
argilosa, em 2009 e 2010. O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro 
repetições, dispostos em um esquema fatorial 4 x 2, sendo: 4 doses de K2O (0, 40, 80 e 120 kg ha-

1) e 2 fontes de potásio (KCl e KCl revestido por polímeros) aplicadas na semeadura do milho. O 
KCl revestido por polímeros teve o mesmo efeito residual que KCl convencional, pois proporcionou 
resultados semelhantes para os teores foliares de K e de clorofila, nos componentes de produção e na 
produtividade de grãos de feijão de inverno irrigado. O incremento das doses de potássio na cultura 
anterior (milho) porporcionou efeito residual, pois influenciou positivamente o número de grãos por 
planta em 2009 e aumentou linearmente o teor de clorofila e a produtividade de grãos de feijão de 
inverno irrigado em 2010, independentemente da fonte de K. 
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris, adubação potássica, feijão, fertilizante revestido, doses de 
potássio, sistema plantio direto 

Abstract

In order to maintain the nutrients available to plants have been studied controlled release fertilizers. 
In this context, the objective was to evaluate the residual effect of doses of potassium chloride, coated 
or not, applied in the corn crop, regarding the crop components and grains yield of irrigated winter 
common bean, cultivated in followed, in Cerrado region. The experiment was conducted in Selvíria – 
MS, Brazil, 51°22’ west longitude and 20°22’ south latitude, in a clayey Oxisol, in 2009 and 2010. A 
randomized block design with four repetitions was used, disposed in a factorial scheme 4 x 2, being: 
four K2O doses (0, 40, 80 and 120 kg ha-1) and two potassium sources (potassium chloride and coated 
potassium chloride by polymers) applied at sowing in the corn crop. The coated potassium chloride by 
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polymers have the same residual effect as conventional KCl, because it provides results similar for the 
K and chlorophyll leaf contents, crop components and grains yield of winter common bean irrigated. 
The increment of potassium doses in the previous crop (corn) have residual effect, because it influenced 
positively the number of grains per plant in 2009 and increased linearly the chlorophyll leaf content and 
the grains yield of winter common bean irrigated in 2010, regardless of the source used for K. 
Key words: Phaseolus vulgaris, potassium fertilization, common bean, coated fertilizer, potassium 
doses, no-tillage system 

introdução

O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) é 
uma cultura de grande importância sendo a espécie 
mais cultivada entre as demais do gênero Phaseolus. 
No Brasil na safra 2010/11 estima-se uma área 
cultivada de 3,91 milhões de hectares, com uma 
produtividade média de 964 kg ha-1, e produção de 
3,77 milhões de toneladas de grãos (COMPANHIA 
NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 2011). 

O feijão tem importante papel na alimentação 
da população brasileira em função do seu alto 
valor protéico (22-26%), podendo substituir a 
proteína animal, que apresenta alto custo e por isso 
dificuldades de compra pela população de baixa 
renda (BARAMPAMA; SIMARD, 1993). Além 
disso, pode-se encontrar no feijão, carboidratos, 
vitaminas, minerais, fibras e compostos fenólicos 
com ação antioxidante. 

A disponibilidade de nutrientes influencia 
a formação do embrião e dos cotilédones, com 
resultados eficazes sobre o vigor e a qualidade 
fisiológica da semente (TEIXEIRA et al., 2005), 
podendo afetar o potencial de armazenamento 
do lote e persistir no campo, influenciando o 
estabelecimento da cultura, o desenvolvimento 
da planta, a uniformidade da lavoura e a sua 
produtividade (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 
O potencial produtivo e as respostas na produção 
de grãos têm sido mais eficazes pela aplicação de 
fósforo (60% de influência absoluta na produção 
de matéria verde), cálcio (50%), zinco (30%), 
nitrogênio (20%) e potássio (10%) (OLIVEIRA; 
ARAÚJO; DUTRA, 1996). 

O feijoeiro é uma planta exigente em nutrientes, 
em função, principalmente do seu sistema radicular 

pouco desenvolvido e pouco profundo, além de 
apresentar ciclo curto de 90 a 100 dias, portanto, 
é fundamental que o nutriente seja colocado à 
disposição da planta em tempo e local adequados. 
O padrão de absorção do potássio apresenta dois 
períodos de grande demanda: entre 25 e 35 dias 
e entre 45 e 55 dias da emergência (ROSOLEM; 
MARUBAYASHI, 1994). O primeiro período 
corresponde à diferenciação dos botões florais, 
quando a cultura absorve em média, 1,7 kg de K ha-1 
dia-1, o segundo, ao final do florescimento e início 
de formação das vagens, quando o feijoeiro absorve 
em média, de 2,2 a 3,3 kg de K ha-1 dia-1. A partir 
do final do florescimento a absorção de K é muito 
baixa (ROSOLEM; MARUBAYASHI, 1994). 

Na década de 90, as recomendações oficiais 
de adubação para a cultura do feijão evoluíram 
consideravelmente no Brasil, principalmente 
em cultivo de inverno. As principais inovações 
estão na recomendação de doses de acordo com a 
produtividade esperada, influência do tipo de solo, 
manejo, época de semeadura e material genético 
(CANTARELLA; DUARTE, 2004). Dentre os 
fertilizantes minerais potássicos disponíveis no 
mercado, o cloreto de potássio (KCl) predomina 
na agricultura brasileira, resultado da maior 
disponibilidade e da melhor relação custo-benefício 
(ECHER; FOLONI; CRESTE, 2009). 

No entanto, vários inconvenientes econômicos 
e ambientais associados à utilização de fertilizantes 
convencionais tornam-se foco de preocupação em 
todo o mundo (JAMES; SOJKA, 2008; NI; LIU; 
LÜ, 2009). Os fertilizantes são os que representam 
maior valor no custo de produção e os que mais 
limitam a produtividade de algumas culturas (YAN, 
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2008). Dentre os fertilizantes potássicos, o cloreto 
de potássio (KCl) é o mais utilizado no Brasil. 
Porém, a literatura aponta perdas por lixiviação de K 
na ordem de 50-70% (AUOADA et al., 2008; WU; 
LIU, 2008), quando aplicados de forma inadequada 
aos solos (SOUSA; REIN, 2009), são perdidos para 
o ambiente sem serem absorvidos pelas plantas, 
o que provoca não só grandes perdas de recursos 
econômicos, mas também prejuízos ambientais 
devido à poluição dos recursos hídricos (GE et al., 
2002; SHAVIT; REISS; SHAVIV, 2002). 

Um método para superar essas deficiências 
envolve o uso de fertilizantes de liberação lenta (XIE 
et al., 2011). Os fertilizantes com inibidores ou de 
estabilização são produtos que reduzem as perdas 
de nutrientes por retardarem a conversão das formas 
originais do fertilizante em formas que podem ser 
facilmente perdidas (BLAYLOCK, 2007). Por isso, 
os fertilizantes de liberação lenta podem reduzir o 
número de adubações feitas durante um ciclo da 
cultura, reduzindo assim os custos de produção e a 
lixivação de íons para o lençol freático. O produto 
libera os nutrientes gradativamente, podendo assim, 
atender melhor a necessidade de cada cultura, 
diminuindo possíveis danos causados às raízes pela 
alta concentração de sais e com distribuição mais 
homogênea dos nutrientes no substrato, favorecendo 
o fornecimento e a demanda fisiológica da planta 
(ROSSA, 2008). 

Guareschi et al. (2011) constataram que a 
aplicação a lanço de KCl revestido por polímeros, 
15 dias antes da semeadura, proporcionou maior 
produção de matéria seca, número de vagens 
por planta e produtividade de grãos de soja 
em relação ao KCl convencional. Porém, estes 
autores verificaram que quando aplicados na 
semeadura, estes fertilizantes conferiram a mesma 
produtividade de grãos e de matéria seca de soja, 
em Rio Verde – GO. Já Valderrama et al. (2011) 
verificaram que os fertilizantes revestidos por 
polímeros (uréia, superfosfato triplo e cloreto de 
potássio), isoladamente, tiveram a mesma eficiência 
que os mesmos fertilizantes convencionais para 

produtividade de grãos de milho, em Selvíria – MS.

Contudo no Brasil, ainda há poucas pesquisas 
com fertilizantes revestidos por polímeros quando 
comparados com outros países de clima temperado, 
o que torna necessária a condução de experimentos 
em condições edafoclimáticas brasileiras, 
principalmente em regiões como a do cerrado 
que apresenta grande potencial para produção de 
grãos, como feijão. Estes trabalhos são de extrema 
importância, pois permitem estabelecer relações 
custo-benefício, bem como quantificar a eficiência 
agronômica da adubação, validando, dessa forma, 
o emprego desse tipo de fertilizante (GIRARDI; 
MOURÃO FILHO, 2003). 

Na literatura constam respostas ao efeito residual 
da adubação potássica quando as culturas anteriores 
são o girassol, soja e trigo (BORKERT et al., 1997), 
ou o milho (VIÉGAS; FREIRE, 1958). Portanto, 
a utilização do KCl revestido por polímeros em 
sistemas de produções com culturas anuais pode 
ser interessante para aumentar o efeito residual 
do potássio no solo, podendo assim, suprir as 
necessidades deste nutriente da cultura em sucessão, 
como a do feijão que é considerado exigente em 
potássio. Sendo assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito residual de doses de potássio 
usando cloreto de potássio e cloreto de potássio 
revestido por polímeros aplicados na cultura do 
milho, no teor de clorofila e de potássio foliar, além 
dos componentes de produção e a produtividade do 
feijoeiro de inverno irrigado, cultivado em sucessão, 
em condições de cerrado.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em 2009 e 2010, 
em área experimental pertencente à Faculdade de 
Engenharia – UNESP, localizada no município 
de Selvíria – MS, com coordenadas geográficas 
de 51o 22׳ de longitude Oeste e 20o 22׳ de latitude 
Sul e altitude de 335 m. O solo é classificado 
como Latossolo Vermelho distrófico, textura 
argilosa (SANTOS et al., 2006), com valores de 



1014
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 34, n. 3, p. 1011-1022, maio/jun. 2013

Rodrigues, M. A. C. et al.

granulometria de 420, 50 e 530 g kg-1 de areia, 
silte e argila, respectivamente. Esse solo foi 
originalmente ocupado por vegetação de cerrado e 
cultivado por culturas anuais há mais de 26 anos. 
As características químicas do solo determinadas 
antes da instalação do experimento com milho safra 
2008/2009, segundo metodologia proposta por Raij 
et al. (2001) apresentaram os seguintes resultados: 
32 mg dm-3 de P (resina); 29 g dm-3 de M.O.; 5,4 
de pH (CaCl2); K, Ca, Mg, H+Al = 2,2; 31,0; 16,0 
e 29,0 mmolc dm-3, respectivamente e 63% de 
saturação por bases. 

O clima da região é Aw, de acordo com Köppen, 
definido como tropical úmido, com estação chuvosa 
no verão e seca no inverno. As médias anuais de 
temperatura e precipitação pluvial são de 23,5oC e 
1.370 mm, e a umidade relativa do ar fica entre 70 
e 80%. Os valores diários de temperatura média e 
umidade relativa do ar, bem como os totais diários de 
precipitação pluvial, registrados durante o período 
de condução do experimento, estão apresentados na 
Figura 1.

Figura 1. Precipitação pluvial (mm), temperatura média (0C) e umidade relativa do ar (%) durante a condução do 
experimento com a cultura do feijão de inverno irrigado. Selvíria – MS, 2009 (A) e 2010 (B).
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Fonte: Elaboração dos autores.  

O delineamento estatístico foi o de blocos casualizados, em um esquema fatorial 4 x 2, ou seja, 

quatro doses de K2O (0, 40, 80 e 120 kg ha-1) aplicadas na linha de semeadura da cultura do milho, 

antecessora à cultura do feijão, duas fontes de potássio (cloreto de potássio e cloreto de potássio revestido 

por polímeros), com 4 repetições. As doses de potássio foram estabelecidas com base na dose recomendada 

total (70 kg ha-1 de K2O), obtida conforme o teor de K (2,2 mmolc dm-3) no solo e a produtividade esperada 

(8-10 t ha-1) para a cultura do milho (CANTARELA; RAIJ; CAMARGO, 1996).   

As dimensões das parcelas foram de 5 m de comprimento com 6 linhas espaçadas de 0,45 m. 

Considerou-se como útil nas parcelas, as 2 linhas centrais com a cultura do feijão que coincidiram com as 2 

(B) 

(A) 

Fonte: Elaboração dos autores. 
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O delineamento estatístico foi o de blocos 
casualizados, em um esquema fatorial 4 x 2, ou 
seja, quatro doses de K2O (0, 40, 80 e 120 kg ha-

1) aplicadas na linha de semeadura da cultura do 
milho, antecessora à cultura do feijão, duas fontes 
de potássio (cloreto de potássio e cloreto de potássio 
revestido por polímeros), com 4 repetições. As 
doses de potássio foram estabelecidas com base na 
dose recomendada total (70 kg ha-1 de K2O), obtida 
conforme o teor de K (2,2 mmolc dm-3) no solo e a 
produtividade esperada (8-10 t ha-1) para a cultura 
do milho (CANTARELA; RAIJ; CAMARGO, 
1996). 

As dimensões das parcelas foram de 5 m de 
comprimento com 6 linhas espaçadas de 0,45 m. 
Considerou-se como útil nas parcelas, as 2 linhas 
centrais com a cultura do feijão que coincidiram com 
as 2 linhas centrais da cultura antecessora (milho), 
cuja as parcelas apresentavam 5 m de comprimento 
com 4 linhas espaçadas de 0,90 m. 

A área experimental utilizada nos dois cultivos de 
feijão (2009 e 2010) foi a mesma e a cultura anterior 
nos dois cultivos foi o milho (safras 2008/2009 e 
2009/2010), cujo os tratamentos aplicados foram 
os mesmos em ambos os cultivos. O experimento 
foi conduzido sob o sistema de semeadura direta 
já consolidado há oito anos, com uma estimativa 
média de aproximadamente 7 t ha-1 de palhada no 
solo. 

A área foi dessecada utilizando os herbicidas, 
glifosato (1440 g ha-1 do i.a.) e carfentrazona etílica 
(20 g ha-1 do i.a.). Utilizou-se a cultivar IAC Carioca, 
semeando-se, em média, 15 sementes por metro de 
sulco. A semeadura foi realizada mecanicamente, nos 
dias 18/05/2009 e 21/05/2010. Em seguida, a área 
foi irrigada por aspersão, por meio de pivô central 
com uma lâmina de água de aproximadamente 14 
mm para promover a germinação das sementes. As 
plântulas emergiram 5 dias após a semeadura nos 
dois cultivos.

A adubação de semeadura foi realizada com 30 kg 
ha-1 de N (uréia) e 100 kg ha-1 de P2O5 (superfosfato 

simples) igualmente para todos os tratamentos 
em 2009 e 2010, baseada na análise do solo e na 
recomendação de adubação para a cultura do feijão 
irrigado, para o Estado de São Paulo, conforme 
descrito por Ambrosano et al. (1997). A adubação 
potássica constituiu os tratamentos. Na adubação 
nitrogenada de cobertura foram aplicados 80 kg ha-1 
de N (uréia), distribuídos sobre a superfície do solo 
ao lado das entrelinhas a aproximadamente a 0,20 m 
das fileiras de plantas. Após a adubação nitrogenada, 
a área foi irrigada por aspersão, com uma lâmina de 
água de aproximadamente 14 mm, para reduzir as 
perdas de N por volatilização da amônia. 

O manejo de plantas daninhas foi efetuado com 
a aplicação do herbicida fomesafen (250 g ha-1 do 
i.a.) e fenoxaprope-p-etílico (77 g ha-1 do i.a.) em 
pós-emergência. O controle de insetos foi realizado 
com triazofos (175 g ha-1 do i.a.), imidacloprido 
(80 g ha-1 do i.a.) e deltametrina (32 g ha-1 do i.a.). 
Para o controle de fungos e ácaros foi aplicado o 
mancozebe (800 g ha-1 do i.a.). O fornecimento de 
água foi efetuado de três em três dias ou quando 
necessário por aspersão por meio de um sistema 
fixo de irrigação do tipo pivô central. O volume de 
rega da irrigação foi de 14 mm. 

O estande final da cultura do feijão foi de 
266.667 e 311.111 plantas ha-1 em 2009 e 2010, 
respectivamente. A colheita foi realizada de forma 
manual aos 91 e 98 dias após emergêngia, para os 
cultivos realizados em 2009 e 2010, respectivamente, 
utilizando como parâmetro, quando 90% das 
vagens apresentavam 18% de umidade. O material 
colhido foi submetido à secagem a pleno sol e 
posteriormente trilhados. Em seguida, realizou-se a 
abanação manual para a limpeza do material.

As avaliações realizadas foram as seguintes: a) 
teor de potássio foliar, coletando-se a primeira folha 
amadurecida a partir da ponta do ramo, no início do 
florescimento das plantas, segundo a metodologia 
descrita por Malavolta, Vitti e Oliveira (1997); b) 
teor de clorofila foliar, determinado indiretamente na 
primeira folha madura do ápice de 3 plantas de feijão 
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por parcela, quando as plantas estavam no estádio 
de florescimento da cultura através de leituras ICF, 
com auxílio de um clorofilômetro digital CFL 1030 
Falker (Falker Automação Agrícola, Porto Alegre, 
Brasil); c) número de vagens por planta; d) número 
de grãos por vagem; e) número de grãos por planta; 
f) massa de 100 grãos, determinada em balança de 
precisão 0,01 g; e g) produtividade de grãos, em kg 
ha-1 corrigido para 13% (base úmida).

Os parâmetros avaliados foram submetidos 
à análise de variância, as médias das fontes de K 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade e as doses de K2O usando ajustes de 
regressão polinomial.

Resultados e Discussão

Em 2009 e 2010, as fontes de K não diferiram 
significativamente para o teor de K foliar (Tabela 
1). No primeiro ano, o valor apresentado foi inferior 
ao considerado adequado (20 a 25 g kg-1 de K na 
matéria seca) para o feijoeiro, em relação ao descrito 
por Malavolta, Vitti e Oliveira (1997), embora o teor 
de K encontrado no solo estivesse médio (2,2 mmolc 
dm-3). Esse fato, não se repetiu em 2010, pois os 
teores foliares de K de todos os tratamentos ficaram 
acima desta faixa considerada adequada para a 
cultura do feijão. Contudo, ressalta-se que essas 
fontes de K também não diferiram para o teor de 
K foliar do milho (cultutra antecessora) em ambas 
as safras, demonstrando assim, que o KCl revestido 
não se sobressaiu em relação ao KCl convencional. 
E que a produtividade média de grãos de milho foi 

de 8.113 e 8.122 kg ha-1 para as safras 2008/09 e 
2009/10, respectivamente. Com relação às doses de 
K2O, não houve efeito significativo para o teor de K 
foliar. Este não efeito da adubação potássica sobre 
o teor de K foliar também foi relatado por Silveira 
e Damasceno (1993) na cultura do feijão de inverno 
irrigado, e por Sguario Júnior et al. (2006), em duas 
safras de feijão de verão, em sistema de semeadura 
direta. 

Os valores obtidos nas leituras de clorofila das 
folhas foram semelhantes em 2009 e 2010 (Tabela 
1). Nos dois anos avaliados, o teor de clorofila (ICF) 
não apresentou diferença estatística para as fontes 
utilizadas de potássio. Contudo, o incremento das 
doses de K2O proporcionou aumento linear do teor 
de clorofila das folhas do feijoeiro, apenas em 2010. 
Esta elevação no teor de clorofila pode ser explicada, 
já que os cloroplastos contêm cerca de metade do 
K foliar, nutriente que promove maior difusividade 
do CO2 nas células do mesófilo, contribuindo assim 
para maior atividade fotossintética (PRADO, 2008). 

As fontes de K não diferiram para os números 
de vagens por planta e de grãos por vagem, em 
ambos os cultivos (Tabela 1). Essa situação se 
repetiu com relação às doses de K2O, não havendo 
ajuste para esses componentes avaliados. Silveira 
e Damasceno (1993) e Sguario Júnior et al. (2006) 
também não verificaram efeito de doses K2O para os 
números de vagens por planta e de grãos por vagem. 
Isto se justifica pelo fato de estas características 
apresentarem alta herdabilidade genética, sendo 
pouco influenciada pelo ambiente (ANDRADE et 
al., 1998). 



1017
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 34, n. 3, p. 1011-1022, maio/jun. 2013

Cloreto de potássio revestido em efeito residual no feijoeiro de inverno irrigado na região de cerrado

Tabela 1. Teores foliares de K e de clorofila (ICF), número de vagens por planta e número de grãos por vagem do 
feijoeiro de inverno irrigado, em função do residual de fontes de potássio e doses de K2O. Selvíria – MS, 2009 e 
2010.

  Teor de K foliar 
(g kg-1 de MS)

Teor de clorofila
 (ICF)

Número de vagens 
por planta

Número de grãos 
por vagem

  2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010
Fontes de K(1)

KCl  16,75 a  28,18 a  41,34 a  41,64 a  12,00 a  7,80 a  5,12 a  4,58 a
KCl revestido  17,56 a  28,31 a  40,77 a  41,86 a  12,56 a  8,12 a  5,33 a  4,59 a
D.M.S. (5%)     2,38     1,12     1,58       1,41     1,50     1,35   0,38     0,37

 Doses de K2O
 (kg ha-1) (2)

0 19,13 28,50 40,25 40,29 11,75 7,15 4,98  4,60
40 16,44 28,00 41,11 41,18 13,75 8,22 5,26  4,34
80 17,13 28,25 41,12 42,06 12,13 8,85 5,23  4,65

120 15,94 28,25 41,74 43,47 11,50 7,62 5,43  4,76

Média Geral 17,16 28,25 41,05 41,75 12,28  7,96 5,22  4,59
C.V. (%) 18,85  5,38  5,23  4,61 16,56  23,21 9,84  10,91

(1) Médias seguidas de letra iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. (2) Equação de 
regressão para: teor de clorofila em 2010, Y = 40,1872 + 0,0260 X (R2 = 0,98**).
Fonte: Elaboração dos autores.

Na Tabela 2, verifica-se que não houve 
diferença significativa entre KCl revestido e o 
KCl convencional para o número de grãos por 
planta, a massa de 100 grãos e a produtividade 
de grãos de feijão de inverno irrigado, tanto em 
2009 quanto em 2010. Valderrama et al. (2011), 
avaliando a produtividade de grãos de milho nas 
mesmas condições edafoclimáticas de cerrado, 
constataram que o KCl revestido por polímeros 
teve a mesma eficiência que o KCl convencional, 
quando aplicados no sulco de semeadura da cultura. 
Entretanto, Guareschi et al. (2011) constataram que 
a aplicação a lanço de KCl revestido por polímeros, 
15 dias antes da semeadura, proporcionou maior 
produção de matéria seca, número de vagens 
por planta e produtividade de grãos de soja em 
relação ao KCl convencional, em Rio Verde – GO. 
Segundo Shaviv (2001), o melhor desempenho 
das plantas a aplicação destes fertilizantes se deve 
ao fornecimento regular e contínuo de nutrientes 
às plantas e a redução de perdas de potássio por 
lixiviação.

De acordo com Vieira e Teixeira (2004), as 
respostas dos adubos peletizados dependem da 
ação microbiana; os quimicamente alterados 
irão converter parte dos nutrientes em formas 
insolúveis que serão disponibilizadas às plantas 
gradativamente; e por fim, os recobertos ou 
encapsulados consistem em compostos solúveis 
envoltos por uma resina permeável à água que irá 
regular o processo de fornecimento dos nutrientes. 
As taxas de liberação e dissolução de fertilizantes 
solúveis em água dependem dos materiais de 
revestimento (JAROSIEWICZ; TOMASZEWSKA, 
2003). Ainda segundo estes autores, a liberação do 
nutriente irá depender da temperatura e umidade 
do solo. Além disso, a espessura e a natureza 
química da resina de recobrimento, a quantidade 
de microfissuras em sua superfície e o tamanho 
do grânulo do fertilizante determinam a taxa 
de liberação de nutrientes ao longo do tempo 
(GIRARDI; MOURÃO FILHO, 2003). Portanto, o 
tipo de polímero utilizado no KCl não foi eficiente 
na liberação gradativa de K, provavelmente devido 
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às condições edafoclimáticas da região, que 
apresenta elevadas temperaturas (Figura 1) e solo 
muito argiloso, que retêm umidade, podendo ter 
favorecido a rápida degradação deste polímero de 
revestimento. Assim, é provavel também que a maior 
solubilidade do KCl revestido tenha ocorrido já no 
cultivo do milho e não do feijoeiro. Visto que, uma 
maior precipitação e temperatura, condições citadas 
para maior solubilidade, foram maiores nos cultivos 
do milho. Sendo assim, ainda há necessidade de 
novas pesquisas para o desenvolvimento de novos 
polímeros para o revestimento do KCl, que possam 

resistir as altas temperaturas que são comuns nesta 
região do cerrado de baixa altitude. 

Com relação ao incremento das doses de K2O, 
não houve efeito significativo para a massa de 100 
grãos (Tabela 2). Sguario Júnior et al. (2006) também 
não constataram efeito do incremento de doses K2O 
na massa de 100 grãos do feijoeiro irrigado. Por 
sua vez, Silveira e Damasceno (1993) observaram 
que tal avaliação diminuiu significativamente com 
o aumento das doses deste nutriente e que, a maior 
massa de 100 grãos ocorreu sem a aplicação de 
potássio no solo.

Tabela 2. Número de grãos por planta, massa de 100 grãos e produtividade de grãos do feijão de inverno irrigado, em 
função do residual de fontes de potássio e doses de K2O. Selvíria – MS, 2009 e 2010. 

  Número de grãos por planta Massa de 100 grãos 
(g)

Produtividade de grãos 
(kg ha-1)

  2009 2010 2009 2010 2009 2010
Fontes de K (1)

KCl  63,38 a  35,89 a  27,64 a  26,23 a 3362 a 2938 a
KCl revestido  64,81 a  38,20 a  27,81 a  25,72 a 3383 a 2977 a
D.M.S. (5%) 7,85  8,72  1,28  1,07 171  200

 Doses de K2O
 (kg ha-1) (2)

0 58,50 33,70 27,58 26,47 3300 2632
40 72,25 36,08 28,28 25,93 3436 2997
80 64,00 41,62 27,93 25,70 3334 3099

120 61,25 36,78 27,12 25,77 3420 3101

Média Geral 64,09 37,04 27,72 25,97 3373 2957
C.V. (%) 16,65 32,00  6,27  5,65 6,92  9,22

(1) Médias seguidas de letra iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. (2) Equações de 
regressão para: número de grãos por planta em 2009, Y = 59,8937 + 0,3051 X – 0,0025 X2 (R2 = 0,63* e PM = 61 kg ha-1 de K2O) 
e produtividade de grãos em 2010, Y = 2731,4250 + 3,7700 X (R2 = 0,76*). 
Fonte: Elaboração dos autores.

O número de grãos por planta foi influenciado 
positivamente pelas doses de potássio em 2009, 
ajustando-se à função quadrática com o valor 
máximo sendo alcançado com a estimativa de 
aplicação de 61 kg ha-1 de K2O, independentemente 
do KCl utilizado (Tabela 2). Já no segundo ano, não 
houve efeito significativo para tal avaliação. De 
acordo com Fageria e Santos (2008), esta importante 

característica da planta pode ser controlada 
geneticamente e também ser influenciada pelo 
manejo do solo e na planta.

A produtividade média de grãos de feijão de 
inverno irrigado foi mais elevada em 2009, em 
média, superior em 416 kg ha-1 de grãos, quando 
comparado com produtividade da cultura no segundo 
ano, ou seja, em 2010, houve uma queda de 14% 
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(Tabela 2). Estes resultados podem ser explicados 
pelo maior número de vagens e de grãos por planta 
observados em 2009 (Tabelas 1 e 2). Contudo, em 
2009, o aumento das doses de potássio aplicados na 
cultura antecessora não afetou a produtividade de 
grãos de feijão. Este resultado pode ser devido ao 
teor médio de K (2,2 mmolc dm-3) no solo, observado 
antes da instalação do experimento com milho safra 
2008/2009. Outro aspecto interessante, relatado 
por Giacomini et al. (2003), é que a maior parte do 
K dos resíduos culturais das plantas de cobertura 
é liberada logo após o manejo das espécies, pois 
apresenta pequena dependência dos processos 
microbianos. 

Silveira e Damasceno (1993) também não 
verificaram aumento da produtividade de grãos de 
feijão comum irrigado, em sistema convencional, 
em função da aplicação de doses de potássio (0, 
40, 80 e 120 kg ha-1 de K2O). Sguario Júnior et al. 
(2006), avaliando a aplicação de doses (0, 30, 60, 90 
e 120 kg ha-1 de K2O) e formas de aplicação (linha 
ou à lanço) de potássio, em duas safras de verão, 
também não constataram resposta de produtividade 
do feijão (cultivar IAC Carioca) em sistema de 
semeadura direta. Por sua vez, Braga et al. (1973), 
além de não encontrarem resposta do feijoeiro 
a adubação potássica, ainda observaram efeito 
depressivo das maiores doses de K2O (acima de 120 
kg ha-1) aplicadas no sulco de plantio da cultura.

No segundo ano de cultivo, as doses de potássio 
influenciaram positivamente a produtividade 
de grãos de feijão, ajustando-se à função linear 
crescente, independentemente da fonte de K 
aplicada na cultura antecessora (Tabela 2). Uma 
possível explicação para esta resposta positiva ao 
residual da adubação potássica, seria o aumento 
linear do teor de clorofila das folhas do feijoeiro 
em função do incremento das doses de K2O 
(Tabela 1), o qual deve ter proporcionado maior 
produção de fotoassimilados e consequentemente, 
maior crescimento e produtividade do feijoeiro. 

Segundo Camargo (1970), plantas deficientes em K 
apresentam diminuição na fotossíntese e aumento da 
respiração, reduzindo o suprimento de carboidratos, 
o que provoca redução no crescimento das mesmas. 
Além disso, quando ocorre menor variação de 
temperatura no solo e maior disponibilidade de água 
(não neste estudo, no qual a cultura foi irrigada) há 
maior assimilação de potássio, principalmente em 
regiões de clima quente. Isto explica as diferenças 
de resposta ao K, assim como diferenças de ano 
para ano. 

Neste sentido, é interessante verificar o índice de 
produtividade da cultura e as condições de cultivo, 
para que se possa compreender a resposta da cultura 
a aplicação de potássio, assim como a possibilidade 
de se ter sucesso com o uso de fertilizantes 
revestidos.

Conclusões

O KCl revestido por polímeros teve o mesmo 
efeito residual que KCl convencional, pois 
proporcionou resultados semelhantes para os teores 
foliares de K e de clorofila, os componentes de 
produção e a produtividade de grãos de feijão de 
inverno irrigado. 

O incremento das doses de potássio na cultura 
anterior (milho) porporcionou efeito residual, pois 
influenciou positivamente o número de grãos por 
planta em 2009 e aumentou linearmente o teor de 
clorofila e a produtividade de grãos de feijão de 
inverno irrigado em 2010, independentemente da 
fonte de K. 
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